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Boatos
Não desapareceu está praga. 

Qual nuvem de gafanhotos eles 
por ai andam saltitando de lado 
para lado, de ouv do para ouvi­
do, de boca para boca, procu­
rando penetrar profundamente 
na consciência dos bons portu­
gueses e corroe-la. Almas da­
ninhas, como aquela classe de 
insectos, lançam-nos malvada- 
mente ao ar na formula «diz-se» 
e buscam apega-los a qualquer 
menos cauto ou merios/é^o.Boa- 
tos que desmereçam e humiihem 
a própria Patria, que pervertam 
e corroam o espirito popular, 
que inutilisem e envenenem a 
tradição das glorias nacionais 
são esses mesmos os de que 
lançam mão os infames bla- 
gueurs de tudo e por tudo, não 
se importando de arrastarem 
na própria lama em que bacore- 
jam a terra que lhes foi berço 
e a sua. dignidade. Almas em 
que a podridão existe e que só 
da podridão já podem viver! 
Deixai-vos estar assim, revol­
vendo-vos no estrume acumu­
lado dos dejectos que a voss3 
alma expele, mas não procureis 
envenenar a alma sã daqueles 
que na felicidade da Patria veem 
a prosperidade de todos nós.

Traidores, descontentes, des­
peitados em todos os tempos . 
os houve. Nos momentos de 
maior perigo para a existencia 
da Patria independente e livre 
houve sempre portugueses re­
negados a quem a ambição e a 
barriga, o odio e o impudor, 
faziam manchar a tradição glo­
riosa de seus paes, vendendo-se 
como cães aos inimigos ou tra­
indo os proprios irmãos e a pró­
pria terra. Parai a vossa fama 
de malvados que não vos será 
feita a vontade. Assim como em 
outras ocasiões o povo não dei­
xará subverter a honra nacio­
nal e antes vos lançará um es­
carro de desprezo aos pés, to­
mando cuidado em que vos não 
toque para não cair intoxicado 
no chão. Calai-vos, miserá­
veis.

A Patria está em perigo. De- 
fendamol-a,.

Viva a Patria! Viva a Repu­
blica!

Lei da Separação
A proposito d um nosso mo­

desto artigo que sob esta epí­
grafe, foi obsequiosamente in­
serto no ultimo numero de O 
Domingo, lòmos abordados 
por um antigo amigo e cama­
rada nosso, que i  queima-rou- 
pa nos perguntou: Então tu já 
não és monarquiico, nem cato- 
lico? Respondemos tambem á 
queima-roupa: Sômos republi­
cano desde o ultimatum da 
Inglaterra e portanto muito an­
tes do 5 d’Outubro e desde que 
nasceu a Portugueza. Não so­
mos catolico e só christão des­
de que a Egreja Lusitana cons­
pira contra a Republica e con­
tra a supremacia do Direito C i­
vil donde derivam todos os ou­
tros. Explicando; N’um dos dias 
imediatos ao ultimaium estive- 
ramos de guarda ao Paço do 
rei a quem nos obrigaram a ju­
rar fidelidade para podermos 
seguir a nobre carreira das ar­
mas, que ainda professâmoscom 
o entusiasmo compatível com a 
nossa velhice. N’esse dia da 
guarda ao rei, vimos com certa 
surpresa, que o chefe do Esta­
do, sua familia e a côrte esta­
vam radiantes, em vez de pesa­
rosos por tão desagradavel in­
cidente diplomático com a nos­
sa fiel aliada.

Terminado o jantar a que era 
costume admitir os oficiaes da 
guarda e bem assim ao almoço, 
nós, simples subalterno, pensa­
mos na conveniencia para o pa­
iz de mudar de instituições, pois 
aquelas não convinham e em 
espirito e nunca ostensivamente 
jámais continuámos a acom­
panhar a monarquia na sua in- 
sania, de que era a pedra de 
toque a regia alegria, depois 
duma bofetada dada na cara 
de toda a Nação Portuguesa! 
E nenhum pêso nos carregou 
na consciência por espiritual­
mente termos abjurado, pois que 
o rei a que tinhamos jurudo fi­
delidade, era o primeiro a faltar 
a ela perante o compromisso 
tomado com a Nação!

D. Carlos, aliado da Inglater­
ra, tinha deixado demerecer a 
confiança da liberal e altiva na* 
Ção inglesa!

Agora já se sabe que tudo is­

to tòra uma fita, mas que mui­
to contribuiu para a implantação 
da Republica em Portugal e do 
i///w7<3/»wz brotára a «Portugue­
sa» hoje o nosso hino nacional, 
inspirado e heroico.

Com respeito a já não ser­
mos catolico, apostolico, ro­
mano, como nos obrigaram 
tambem a ser quando nascêmos, 
esse cisma abnu-se cm nossa 
consciência, fez-se essa luz, 
quando se promulgou a Lei da 
Separação, que dissipou as tre­
vas afastando a Republica das 
Egrejas. Esse divorcio litigioso e 
não por mutuo consentimento já 
passou em julgado e agora tan­
to Portugal, como a Egreja, já 
podem casar com quem quize- 
rem, porque esião livres!

Tem arestas a Lei de Separa­
ção? Talvez, mas serão areslas 
brancas que só ferem os das a- 
restas negras, que são os jesuitas 
e companheiros, que Deus, cria­
do na imaginação do homem, 
afaste da Patria Portuguesa pa­
ra logar onde não façam mai!

J .  M A D U R E IR A  C H A V E S .

Liisitanía! ÂUal

Por diversas vezes se teem 
levantado nesta terra cls mores 
vasios contra o seu nome. O  
nome oficial desta vila é o de 
Aldeia Galega do Ribatejo, u- 
sando-se no entanto quasi sem­
pre, mesmo oficialmente o de 
Aldeia Galega. Pergunta-se a 
razão por que assim se chama 
esta importante localidade e va­
rios mitivos se aduzem. Dizem 
uns que nos tempos permitivos 
da sua formação foi ela habita­
da por uma velhota natural da 
Galiza e qne dahi se lhe come­
çou a chamar Aldeia da Galega, 
caindo, por íim, o «da» e fican­
do Aldeia Galega que ainda ho­
je se conserva. Outros afirmam 
que a mesma velhota a que já 
nos referimos tinha o nome de 
Alda e que era Galega. Possuía 
uma estalagem onde descansa­
vam os alerotejanos que traziam 
varios generos que desta vila 
passavam para a capital, quan­
do aquela servia de linha de co­
municação entre Lisboa e o A- 
lemtejo., E, como o-s habitantes 
desta província de Portugal— o 
que ai.nda hoje é habito entre 
eles— diziam «vamos á da Alda

Galega», daqui lhe veiu o seu 
atual titulo.

Seja como fôr, porem, o cer­
to é que a nossa terra, sob to­
dos os pontos de vista por que 
a queiramos encarar, é digna 
de um nome que a recomende 
a todos os que a desconhecem 
e que a não vexe com o atual. 
A presente vereação, ao tomar 
a gerencia dos negocios muni­
cipais, apresentou no. seu pro­
grama a mudança do nome da 
séde do conceiho. Numa das 
sessões foi o caso discutido che­
gando a ser eleita uma comis­
são para tratar do assunto jun­
to dos poderes públicos.

Tem-se atualmente debatido 
na imprensa local a mudança 
do nome de Aldegalega, tenda 
até alguem iniciado uma repre­
sentação á digna Camara pe­
dindo que a substituição seja 
feita para o de Lusitania. «A Ra­
zão» iniciou um inquérito em 
que poderão usar da palavra 
todos os habitantes e naturais, 
desta vila e ainda quem se mos*. 
trar interessado no assunto ou 
tão simplesmente nos queira au­
xiliar com a força da sua opinião.

E’ justo o pedido que vae ser 
feito á nossa municipalidade 
por o ser, colocamo-nos imedia­
tamente ao lado de quem quer 
que seja para se conseguir. A 
questão do nome- vae ser devi­
damente tratada. «Lusitania»? 
«Alda»? «Vija Maior do Riba­
tejo»? «Vila Flor»? «Alda do Rk  
batejo»? Tudo isto são designa­
ções que nos teem sido aponta­
das. Pois brevemente se verá 
expendida aprigneira opinião nas 
colunas do nosso semanario. Es- 
tavamos aguardando que nos 
ehegassem algumas pelo cor­
reio, Como não apareceu até 
agora nenhuma iremos nós pro-*- 
cura-las.

P R O C E S S O  D I S C 1 P U 1 !
Na «Evolução» de domingo, 

passado yem publicada uma Lq-- 
cal em que 3liguei*) deçlyra q-ue 
precisa desafrontar-se ourespon-. 
der por calunias nqs processos, 
instaurados pelos escrivães. Pa­
ra esclarecimento e. evitar lu d í­
brios, diremos que em juizo exis-c 
tem uns processos de querela 
cont/y o sr. Alvaro Tavares. 
Mora,, por abuso de liberdade 
de imprensa. Este senhor fe-
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acusações na imprensa que mo­
tivaram a instauração dum pro­
cesso, cujas peças principais va­
mos transcrevendo. Chamado a 
juizo para provar as-suas afir­
mações, indicou testemunhas, 
por duas vezes, as quais não 
provaram o que aquele sr. í,fir­
mará, motivo porque lhe foram 
instaurados aqueles processos. 
Não é, pois, crivei que o sr. Al­
varo Móra esteja agora ancioso 
pelo seu julgamento para fazer 
uma prova que, então, não foi 
capaz de produzir. iMas quando 
assim seja quer queira quer não, 
tem de conformar-se com a sua 
situação de reu e aguardar o 
momento de se defender, que 
outra coisa não fez quem este­
ve 6 longos mezes á espera do 
resultado do seu processo. Dis­
so nem a «União sagrada» o 
livra. Demais, não são os escri­
vães queixosos quem tem na sua 
mão acelerar a marcha do pro­
cesso, e este tem de seguir os 
seus termos regulares, que não 
podem ser alterados á vontade 
de cada um.

E posto isto, prosigamos;
I t e s p o s i a  d o  e s c r i v ã o  d o  

t e r c e i r o  « S e l o :  .*— E x ."10 Sr. Dr. 
Juiz. Se não fosse a muita considera­
ção e respeito, que tributo a V. E x .a e 
a obediencia qne devo ao douto despa­
cho de fls., que me compete acatar, 
abster-me ia de responder ás acusações 
qne me são feitas nos números 94. 95 
e 96 do Jornal «Evolução» não. só. por 
que ess.^s acusações são gratuitas e fa­
lhas dê toda e qualquer prova, mas 
tambem porque tenho razões para não 
lhes ligar a menór importancia desde 
que tive o conhecimento do nome do 
autor das locaes em que se fazem taes 
acusações. V. E x ,a, porem, ordenou 
ro  seu referido despacho que dissesse 
o que se me oferecesse sobre aquelas 
acusações, e, assim, vou cumprir o or- 
der.ado.

Segundo se vê das locaes intituladas 
«Sindicancia» «Escandalos» «Escanda­
losa, insertas nos já  mencionados nú­
meros da «Evolução», e, ainda, do que 
dos autos consta, as acusações contra 
mim formuladas por Alvaro Tavares 
Móra,. são as seguintes:

I a— Que tenho praticado irregulari­
dades que constituem aautenticos rou­
bos».

2.a Que estando a exercer interina­
mente o logar de contador, no impedi­
mento, por licença, do respectivo con­
tei os editaes na. execução contra os 
herdeiros de. D. Antonio Luiz Pereira 
Coutinho como se fosse afixado o nu­
mero de editaes devido, quando o não 
tinha sido e apesar de ter conhecimen­
to disso.

3.a — Que recebi 160$00 de custas 
por intimações aos arrematantes na fa­
lência de A. Batista-, quando essas in­
timações não s e ’ fizeram nem tinham 
que se fazer por os arrematantes terem 
entrado com o dinheiro no acto da ar­
rematação.

Quanto á priméira arguição nada di­
rei porque o acusador, sendo convida­
do por V. E x .a, como se vê a fls. 12 
v. dos autos, a fixar e concretizar os 
fáctos que, rio seu dizer, eram «autên­
ticos ro.ubos», limitou se a declarar que 
-sses factos eram os mencionados em 
segundo e terceiro logar.

Sobre a segunda arguição direi a V. 
E x .a que não é verdade estar eu ser­
vindo de contador interino na ocasião 
em que foram contados os editaes na 
execução contra *09 herdeiros de D. 
Antonio Luiz Pereira Coutinho," nem o 
ypdiâ estar por não: tèr havido, n’essa 
ííiíS’, -i :>!qu'er nomeação interina.

E facto têr estado o sr. dr. Caldeira 
«iguns dias ausente desta comarca 
guando, tia primeira praça na execução

contra os herdeiros de D. Antonio Luiz 
Pereira Coutinho, e como era eu quem 
o substituía nas suas ausências fiz al­
gumas contas mais urgentes e assinei- 
as PELO CONTADOR, .como é habi 
to fazer-se entre colegas. Foi nesta o- 
ca.sião que veiti á conta a cópia dos 
editaes dé que se trata e que teve lo­
gar a conversa referida pela terceira 
testemunha, embora esta, certamente, 
por equivoco, se refira á segunda pia 
ça. Efectivamente não mostrei vonta­
de em contar os editaes, porque, não 
estando servindo legaimente, não que­
ria que o senhor contador proprietário 
julgasse que eu tinha tido pressa em 
os conlar para receber metade dos sa- 
larios respectivos, como é praxe assen­
te, quando não considerava essa conta 
urgente. A verdade, porem, é que sen­
do necessário organizar o processo de 
execução, voltou novamente á conta a 
copia dos editaes, mas, nesta altura, 
chegou o sr. contador a quem a apre­
sentei para contar, e no dia seguinte, 
se bem me recordo, pelo mesmo sr. 
dr. Caldeira foi me apresentado o ras­
cunho da conta dos editaes pedindo me 
para a passar a limpo e assinai-a por 
ele não o dever fazer em razão de ser 
numa data em que não se.encontrava 
na comarca. Disse lhe, então, que a 
passasse a limpo porque tinha muito 
que fazer, e eu a assinaria, mas o sr. 
dr. Caldeira retorquiu-me que não fa­
zia sentido que aparecesse uma conta 
com a sua letra feita numa data em 
qne estava fóra. Co.ncordei e passei a 
limpo a conta que me foi apresentada 
em borrão e assinei a, limitando-se a 
tanto a minha acção.

Quanto ao facto do acnzador dizer 
que eu contei os editaes tendo conhe­
cimento que eles nào tinham sido afi­
xados no numero devido, ocorre-me 
perguntar se os editaes são afixados 
antes ou depois de contados.

Eis, Sr. Dr. Juiz, Him dos factos que 
me valeu o epiteto de i a r f r ã o  em tro­
ca de 13$ 12(^5), metade dos salarios da 
conta, pois que a outra metade, ou se­
ja  igual quantia, a recebeu o sr. dr. 
Caldeira. Isto quanto á arguição feita 
no numero 95 da «Evolução» pois que 
o acusador se eSígBICCCBI de referir- 
se a ela nas suas declarações de fls, 13 
e apenas se referiu a uma conversa 

, que nunca teve logar, mas, quando ti­
vesse, em nada me comprometeria por­
que ela refere-se aos editaes da segun­
da praça, que foram contados pelo se­
nhor dr. Caldeira, e com os quaes na­
da tenho. Çum relação á terceira ar­
guição revela ela tanta ignorancia do 
assunto que versa que desnecessário 
seria responder-lhe pois a verdade re- 
saita aos olhos de quem compulsar o 
processo de falência citado. Entanto, 
como alem dessa ignorancia existe u- 
roa .requintada má fé e 0 proposito fir­
me de atacar me na minha honra e di­
gnidade profissional, direi primeiramen­
te, que os emolumentos que recebi pe­
las intimações feitas aos arrematantes 
na falência de A. Batista, montaram 
a 79;>00 e nào 160fi>00, como diz o a- 
ciisador para armar ao efeito, de mis­
tura com os «autênticos roubos» e va­
riadíssimos «escandalos», que, afinal, 
não passaram de duas arguições.

Em segundo logar, essas intimações 
f o r a i í a  © r d e a a d a s  pelo Meretissi­
mo Juiz que presidiu ás arrematações, 
f o r a i t l  f e i t a s  na sua presença e 
fo r a ia s  a s s i a s a d a s  p e S o s  a r r e  
M i a i a t i í e s ,  como. é de ver a fls, 1 0  
v., 19 v., 30 v., 40 v., 50 v., e G1 
dos respectivos autos.

Diz o acusador que as intimações 
não eram devidas pela razão dos arre­
matantes terem entrado com o dinheiro 
no acto d’arrematação. Dado o escru 
pulo com que faz acusações, não sei 
como não lhe deu para afirmar 
q.ue tinham depositado o dinheiro an­
tes de arrematarem os seus lotes. Es­
queceu-se, comtudo, de dizer que os 
arrematantes tinham trez dias pa­
ra depositar o preço das suas arre 
matações e que tanto o podiam fazer 
no acto da praça como durante o prazo 
referido. A verdade, porêm, é que

PERFIS
X I V

A paz impera no nome 
De tão belo perfilada.
Que ainda p’lo proprio nome 
Se torna santificado.

Diz bem a mitologia: 
«Simb’lo da paz a oliveira». 
Santos em doce alegria 
Clamam da mesma maneira.

Já  S. Pedro o convidou 
Para exercer a função 
De secretariar no ceu 
A d’vina administração.

L ixder.

alguns desses arrematantes entraram 
com o dinheiro imediatamente ao encer­
ramento da praça, outros dentro dos 3 
dias e ainda outros posteriormente a 
este prazo, mas todos depois de fecha­
da a praça, e, portanto,, depois de re­
ceberem a competente,intimação.

De resto, V. E x .a sabe muito bem 
que nenhuma responsabilidade tenho 
neste caso, pois limitei-me a cumprir 
um despacho, e que se alguns colegas 
de V. E x .a entendem que estas inti­
mações são desnecessárias, outros ha 
que tem opinião contraria e os proprios 
formulários as mencionam. Nào será, 
por certo, o acusador que tem compe 
tencia para discutir a sua legalidade 
ou ilegalidade.

Finalmente, Sr. Dr. Juiz: As acusa­
ções que me são feitas são filhas duma 
campanha politica e pessoal que o acu­
sador tem movido nesta terra a todas 
as pessoas que, como eu, não lhe são 
afectas por nào comungarem no seu 
ideal politico. A minha situagàò e edu­
cação, o alto apreço em que tenho V. 
E x .a, e, ainda, a veneração devida ao 
tribunal, a cujo funcionalismo me hon­
ro de pertencer, inibem-me de juntar a 
esta resposta um documento pelo qual 
provaria que o acnzador não tem auto- 
r:da le moral para fazer acusações a 
quem quer que seja e muito menos á 
minha pessoa.

Deixo o socegado e tranquilo entre­
gue á sua NOBRE E  GLORIOSA 
MISSÃO de fazer por esclarecer os 
«autênticos roubos» para que, quando 
se não provem, «nào pesem sobre mim 
as suspeitas de taes escandalos»,.,

E, em V. E x .a, Sr. Dr. Juiz, fico 
confiado e certo de qne julgará com a- 
quele espirito de rectidão que sempre 
lhe tem servido de norma e fará, co­
mo sempre, inteira justiça. — O Escri­
vão do 3.° Oficio — João Frederico de 
Brito Figueirôa Junior.

---------------- ----------------------------

COMISSÃO EZECUTIVA
Sessão ordinaria de 26 do cor­

rente.
Presidente —  Joaquim Maria 

Gregorio. Assistência: —  Anto­
nio. Cristiano Saloio, José Teo­
dozio da Silva e Joaquim Tava­
res Castanheira Sobrinho, 

U x p c d i e u í e

Oficio da Comissão Central 
da Sociedade Portugueza da 
Cruz Vermelha pedindo um sub­
sidio para o desenvolvimento 
das suas instalações em face da 
guerra;

Declaração de Francisco Justi- 
niano Marques de que mudou o 
seu domicilio para L isbôa;

Oficio da Parceria dos Vapo­
res Lisbonenses acusando a re- 
ceção do oficio desta Comissão 
n.° 5<> de i 5 do corrente e co­
municando que a Direçâo d a ­

quela Parceria vae reunir com 
o Conselho de Administração 
para apreciarem o seu conteúdo;

Idem da delegacia da comarca 
lembrando o cumprimento do 
art. 3 7 do Codigo Administra­
tivo;

Idem da Comissão da Festa 
da Arvore de Sarilhos Grandes 
pedindo á Comissão Ezecutiva 
se digne fazer representar nos 
diferentes actos que constiuem 
a mesma Festa;

Idem da Camara Municipal 
do Concelho de Azambuja en­
viando um edital e pedindo a sua 
afixação;

Telegrama do tenente ajudan­
te do ex.'"° ministro da guerra 
agradecendo as saudações pela 
tomada de Kionga;

Oficio do presidente da cama­
ra de F.vora e presidente da-Co- 
missão do Congresso Municipa- 
lista Nacional pedindo a esta ca­
mara para se fazer representar 
no congresso que deve ter logar 
em Kvora de 18 a 21 do pró- 
cimo mez;.

D e l i b e r a ç õ e s
Levar para o Senado os oficios 

da Comissão Central da Socie­
dade Portugueza da Cruz Ver­
melha e do Presidente da Ca­
mara Municipal de Evora;

Tomar na devida considera­
ção de Francisco Justiniano Mar­
ques;

Responder convenientemente 
ao oficio da delegacia da comar­
ca;

Fazer-se representar na Festa 
da Arvore de Sarilhos Gran­
des;

Mandar afixar o edital envia­
do pela Camara. Municipal de 
Azambuja;

Representar ao Ex.mo Sr. Di­
rector Geral do Ministério da 
Justiça, reclamando contra o 
procedimento incorrecto do De- 
egada da comarca;

Oficiar a Antonio Gomes 
Carvalho sobre a questão da a- 
bertura dum caminho aos paro­
quianos dç Sarilhos Grandes;

Pôr a concurso o logar vago 
de professora da Escola do sexo 
feminino desta vila;

Aforar parte de um terreno 
do municipio consultando des­
de já as juntas de Paroquia,

Oficiar ao Sr. Administrador 
do Concelho comunicando-lhe 
que foram apanhados este mês 
42 cães e pedindo-lhe providen­
cias contra o preço dos generos 
de primeira necessidade e a a- 
dulteração dos mesmos em al­
guns estabelecimentos e ainda 
ao abuso cometido por alguns 
comerciantes que se escusam a 
vender os generos tendo-os, no 
entanto, em seu poder.

Pôr novamente em arrema­
tação a lenha do cemiterio,

E e o s  c D íotic ius

I » r .  C a rv a S S ío  ^ a S c â o
Em serviço profissional esteve na 

passada semana nesta vila o nosso ilus­
tre correligionário e particular amigo 
Dr. José Freire da Carvalho Falcão, 
advogado e notário na comarca'do Ôei- 
xali
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F e s í »  dai A r v o r e
Realisa se hoje a Festa Nacional 

da Arvore na visinha paroquia de Sa­
rilhos Grandes. Por esse motivo ha 
grande animação entre o povó daque­
la localidade qne aproveita o ensejo 
para organisar festejos que se prolon­
gam até segunda feira.

Realisar-se á o programa seguinte: 
pelas onze horas chegada da Banda 
Democratica desta vila aquela localida­
de; pelas treze sairá o cortejo que se- 
rá^composto pelas autoridades, corpora­
ções locais, representantes da Camara 
Municipal, associações, creanças da es­
cola etc., realisando se a cerimonia da 
plantação da arvore, havendo recitação 
e canto pelas creanças; seguidamente 
far-se-á uma sessão solene, após a qual 
se dará um «lumh» aos alunos da es­
cola; á noite haverá arraial e ilumina­
ções e quermesse. Na segunda-feira, 
pelas 16 horas, haverá cavalhadas e 
far se ào varios jogos para o que se a- 
cham inscritos bastantes indivíduos. 
A ’ noite continuação do arraial oom 
quermesse e ilumiaaçSes.

Abrilhanta esta festa a Banda De- 
mocratica desta vila que sob a regen 
cia do distinto maestro Domingos La 
comba executará lindas peças do seu 
repertorio algumas das quais propo 
sitadamente ensaiadas para esta festa-

IM\ iÇíwarro B»aiva
Por virtude de terem tomado o freio 

nos dentes os cavalos que pujavam o 
carro em que S. Ex.a andava no exer­
cício clinico ftú lançado fóra do carro, 
Biaguando se bastante, o nossa ilustre 
assinante Dr. Joaquim Navarro Mar­
ques de Paiva, medico municipal e sub­
delegado de saude neste concelho. La 
Hjeatamos o desastFe e desejamos o 
pronto restab.el&ciiaento. d& Ex,-4.

f e a v o c a ç â a
Por virtude do nosso estado de guer­

ra foram chamados, ás iileiras do exer 
çito qu;asi todos os licencead«s. dos a- 
nos de 1912, 1913„ 1914 e 1915 das 
varias armas pertencentes á. 2 .a, 4  a
5..a, 6 ,.a e 7-a- divisão,. Da, l  .a e da, 8 -a 
divisão, fofam também charoad:»^ em 
alguns regimentos, ainda, que muito 
po-ucos, Licenceados.dos mesmos anos. 
Os. mancebos convocados devem se, a- 
pesenta.r diretamente nos pontos i.ndi.- 
cados para a concentração, das tropas:, 
sendo considerados, desertores cs que 
faltarem e  devendo a.iudia sofrer alguns 
castigos os que se apreser»,tarem depois 
do prazo que lhes fòr mareado nos. edi- 
taes, da coxt.vocação respectiva-.

De Aldegalega ieeoi. saido. alguns, 
mancebos que saberão honrar a. sua 
terra e a Patria defendendo aí doa se- 
tis inimigos.. Que a gloria o§. etibsjà. eõto
o seu manto e que volteis era brave 
gara o seio de suas faiiiiiias-,

A xi^rieo C ard oso
Por despacho do rninist-eísio da. Jáis.- 

tiça foi nomsado, ajudante do escrivão 
de direito do 3.0, oficio da comarca de 
Soure o nosso particular amigo e assi­
nante Américo Godinho dos Reis Car­
doso,. irmão do nosso amigo Alvaro 
Godinho do Reis Cardoso,, digno escri­
vão de direiâo n.esíai comarca.,

H e f t & s t r e
Na semana passada a galera da cor­

tiça esmagou, um pé a Francisco Cas­
tiga que recolheu em estado gra¥«- ao 
Hospital de S* José,

P rofessora
Foi nomeada para exercer interina­

mente as funções de professora d.o se­
gundo lugar da, escola oficial do seso 
feminino desfca vila a. Ex.ma Sr.s D. 
Felicidade Bonaire, devendo assumir 
as suas funções oa próxima terça fei­

ra.

CA R TEIR A  ELEGANTE

doso, estrermsa mãe do nosso ilustre 
camarada de redáção Alvaro Godinho 
dos Reis Cardoso, digno escrivão de 
direito nesta comarca e a E x .n!a Sr.a 
D. Maria Augusta de Ascenção Rama­
lhete Gomes, ilustre esposa do nosso 
diretor.

— Na sexta feira o nosso particular 
amigo e assinante Augusto José Ra­
malhete, sogro do nusso diretor e o 
nosso amigo e ilustre correligionário 
João Soares, honrado comerciante nes­
ta vila.

V isitas
De visita ás pessoas de suas relações 

esteve na passada semana nesta vila o 
nosso particular amigo Francisco Ro­
drigues Cândido, proprietário da Casa 
Rubi, ha pouco aberta em Lisboa.

----------------— ■——— —

Camarão 
&  Capoeira

Neste tempo de charadas 
|)e  perfis de sensação 
Vou repelir as patadas 
Que um oerto figurão 
M.’atirou muito ferradas.

Canjacào ao Capoeira,
Incumbiu em certo dia 
Fazer de mim chuchadeira 
Mas o asno do rutia 
Meteu logo. grande asneira,..

De contar ao Camarão 
Esqueceu se o «macaco»
Como um grande figurão 
Acha sempre algum pataco. 
Espalhado pelo chão,

E  não disse o, atre.yid;a 
Qu’ ensinando faz nego.ciQ,
0. do Camarão cosido.
Como pode o divorcio 
Conseguir qualquer marido.

Nào coní-ou, que- p.Ya, sair- 
A obra sem um defeito 
Um, «mestre», foram on.vifj- 
Salta Pocinhas tem geito,
Para bons versoa medir.

Lusitania,; ajbril; dft 191.6,

PENEI1SE1RQ,

A niversários
Fazem anos:
— Na próxima terça-feira 3, E x .51*' 

Sr.* D. Maria Adelaide da Silva Car-

CORRESPONDENC1.AS

A lhos Vedros. 3 4 -  4 -  9 1 ® .
—lfelo. quinto aniversario da lei da se­
paração das Igrejas, do Eàtadav Q„Club 
Recreio Instrução de Alhos-Vedros eta,i 
bandeipou. a sua fachada com bandei­
ras das nações aliadas: e pelas cinco 
horas da manhã,, ao ser içada no mas­
tro, a bandeira nacional, subiram ao ar 
algumas girandolas de foguetes ofere­
cidos pelos socios desta coletividade.

— No dia 2,3'. do corrente honve um 
baile para os socios e suas familias,. o 
qual, decorreu muito animado até de 
madrugada. Nos intervalos do baile,, 
houve algumas peças dramaticas, d e s r  
empenhadas eona> muitjO brilho por al 
guns. socios. Eduardo da. Fonseca, e l i ­
da Tavares- e Diolinda Mour,a, desem 
penharam com, muiía. cotxeçâo a come 
dia «Olha que eu digo»..,. Raimundo 
Sousa e Antonio Moura desempenha­
ram a comedia «0 operário e o Ladrão 
e sendo alguns monologosviseciiados pe­
lo, sr., Artur CsfótOj do Lavradio.

VENDA D l  

PROPRIEDADE

Por esta forma se fa& publi­

co que, no prócimo dia 3o, pe­
las 12 horas, se procederá, na 
Praça da Republica, no arma­
zém que fica nos baixos do Al- 
degaiense Sport Club, a venda 
em hasta publica de um predio 
formado por uma terra de se­
meadura, vinha e arvores, no 
sitio de Fasa Borrachas, limi­
tes çfesta freguezia, pertencen­
te a Manuel Narciso Pequerru­
cho, desta Vila. O  preço por 
que é posto em venda é o de 
5oo$oo, ficando a contribuição 
de registo a cargo do compra­
dor. E’ livre e alodial.

Horário àos íLaminhos òe íerro
- «C330-----

A...DEGALEGA LISBO A

Partida 8 Chegada l.Õ
1 2 , 1 0 , a - " 14

» 16,40 18.30
2 0 ,2 0 , » 2 2 . lõ

Í-.ISB.OA A LD E G A LE G A

Partida 9,10 Chegadas 10 47
» 11.40 » 13.13
» 16,30 s 18.30
» 2 0  15 a 2-2,5

?AUí!ND GOMES
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Martir de Montjuich 

A L D E G A L E G A

S A P A T A R I A  1.° D E  MAIO
CARLOS ANTONIO U  COSTA.

Calçado feito e por 
l f |  medida. Fazem-se to- 

MJL  dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin­
to, 2 e rua João de Deus, i.

.A  L D E S â L S G - A

Axtgxtsío tiu m e ito  òa Fonseca 
s o f í e S í a d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos. R.ei&
A LDEGALEGA .

i G A B R IE L  DA FON SE CA
A U V O G A D O  F. N O T A  R IO

Cartorio: SS. A liiiiraute
Cândido d os B e is

(Morada;, R, Jcão Dâus)i 

AI.IMJCJAILiSCíA

A8T0M0 DA CItLZ
agente das aperfeiçoadas 
e silenciosas máquinas 
Singer.

Ríw.a. lig js e i Bombarda, l ã

ALD EG ALEGA

Fabrica k  Brochas e Pincéis
D E

ANTONIO RODRIGUES JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es­
ta fábrica compete com a fabri­
cação estrangeiaa, igualando a 

( perfeição e qualidade. Espeeiuli- 
j d-ade êm brochas feitio de pera, 

sistema alemão, frinchas e bro­
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BARÃ O  41 (éSé)

L IS B O A

UUI1
jfscçivÃo-KOTAaiia

E s c r i t ó r i o -  R. Almirante Cândido, 
dos Reis n.° 4.

Ilesid eiíc ia  — R. da Praça da Re­
publica n.° 4 .

a l d e g a u í g a .

111 «ata com
s»licitador<

RIJA D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

UM LIVRO UTIL AO CO- 
MLRCIG

------- - -------

MANUAL
— de —

Corrcspcasleiícia conaereíal.
—  em —

PORTUGUEZ e 
p.at

Augusto de Castro
Entre os- diversos livros da*, 

mesma indole que ha publica-- 
dos, nenhum como este está ,ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi-- 
m ilação..

Organisado e compilado ri^ 
gorosamente de acordo, com 
os mais racionais processos, 
d ensino, o nosso Manual pode,, 
dizer-se um trabalho relativa-- 
mente completo no genero e 

, tanto quanto o fim a que se des-- 
tina e o seu preço o permiteni, 
ser.

O negociante, o guardã-li-- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra­
rão um guia explicador um, 
seguro-que lhe.s garante adqui­
rir dentro de pouco um-conhe-. 
cimento, rnuito apceciavel dâi 
lingua ingleza.

1. volume, 40 centavos,.

B I B L I O T E C A .
DO POVO

ff. B. Torres EDITOR

279 RUA DE S. BENTO, 279
LISB O A

(Agem nesta terra Sr* 
João S. Martins)
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